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			Pela milésima vez, Cathy Eldridge olhou para o seu modesto relógio de pulso. Esperava pela meia-noite com a mesma intensidade que a Cinderela a temia. Enquanto a linda princesa do famoso conto de fadas veria os seus sonhos destruídos no momento exacto das doze badaladas, para Cathy, aquela hora encantada, marcava o início de todas as suas fantasias. 

			Porque naquele preciso instante, Stone Ward ia telefonar-lhe. 

			Eram onze e meia da noite. Cathy deu um suspiro, sabendo que o tempo iria demorar a passar até ao momento do telefonema. E, assim que a conversa terminasse, os minutos arrastar-se-iam ainda mais lentamente até às sete da manhã, altura em que acabava o seu serviço de plantão. No entanto, o breve instante em que falava com ele compensava todo e qualquer sacrifício. 

			Não importava que não existisse nada entre ambos, excepto o que ela criava na sua mente. Não importava que a imagem que Cathy lhe dera de si e o que ela era na realidade não coincidissem nem sequer num ponto. Era suficiente ouvir a sua bonita voz e saber que ele realmente gostava de conversar com ela. 

			Naquela noite o movimento estava muito fraco. Cathy já tinha atendido a ligação de uma mãe preocupada, cujo pequeno filho não conseguia parar de espirrar. Após consultar o seu computador, ela estabelecera contacto com o pediatra de plantão e colocara os dois em linha. Depois foi o caso do homem que tinha sido detido por conduzir com a carta de condução vencida. Cathy localizara um dos advogados de serviço naquela noite e mandara-o para a esquadra em questão, a fim de ajudar o tal indivíduo. 

			O serviço telefónico para o qual ela trabalhava atendia um grupo eclético de clientes. Os mais estranhos eram uma viúva excêntrica e milionária que pedia para que lhe telefonassem seis vezes ao dia para lhe lembrarem de tomar os remédios, e um caixeiro-viajante que insistia que fossem deixadas no seu atendedor de chamadas mensagens diárias, de modo a que o seu gato não se sentisse sozinho. 

			Cathy trabalhava para aquela firma há mais anos do que gostaria de se lembrar. Sabia que era muito boa no que fazia. Rápida. Eficiente. Educada. E muito, muito criativa. 

			Criativa?! Aquilo fazia-a lembrar-se de uma coisa. 

			Ligou o seu computador e, momentos depois, acedeu à Internet. Um lugar que não compreendia totalmente, mas que tinha o poder de a transformar. Ficava encantada com o número de informações disponíveis. Qualquer coisa, desde os novos tratamentos para uma série de doenças, até ao horário de todos os voos que circulavam pelo país, passando pelo cardápio de uma série de restaurantes. Naquela noite, ela iria precisar do último. 

			Cathy tinha passado o fim-de-semana inteiro à procura de hotéis e clubes na cidade de Cancún, no México. Agora, só faltava encontrar o restaurante certo com o cardápio certo. 

			Demorou dez minutos a encontrar o que procurava. Fez algumas anotações num pedaço de papel, atendeu mais dois clientes, sempre a olhar para o relógio. Cinco para a meia-noite, quatro, três, dois, um... 

			O toque do telefone sobressaltou-a, apesar de estar à espera, ansiosamente, por ele. 

			O seu coração disparou, as mãos ficaram molhadas e o seu estômago contraiu-se. Aqueles sintomas que sentia sempre que Stone telefonava. Eram tão conhecidos, que já faziam parte do seu dia-a-dia. Podia dizer-se que eram quase velhos amigos. 

			– De A a Z Serviço Telefónico – anunciou ela, com a voz mais firme que conseguiu. Não importava que andassem a conversar há meses. Stone Ward ainda a deixava nervosa. 

			– Olá, Cathy. Como foi o teu fim-de-semana? 

			Ela sentiu que a emoção tomava conta de si. A voz dele era rouca, sedutora, sensual. Um verdadeiro convite a todos os pensamentos pecaminosos que a sua mente fosse capaz. 

			– Maravilhoso. E o teu? 

			– Nada de especial. Estive a trabalhar, como sempre. 

			Cathy visualizou-o numa espécie de biblioteca, uma sala grande cheia de estantes repletas de livros e mobília cara e confortável. Também já tinha imaginado uma lareira acesa num dos cantos. O que era uma insensatez sem tamanho. Afinal eles estavam em Los Angeles, onde a temperatura não costumava descer muito, nem mesmo a meio do Inverno. Mas Stone Ward era a sua fantasia e ela via-se no direito de imaginá-lo como bem entendesse. 

			– Tu trabalhas muito – comentou ela. – Devias descansar um pouco. Viajar. 

			– Tu viajas o suficiente por nós os dois. Para onde foste neste fim-de-semana? Bahamas? 

			– Não. México. O tempo estava fantástico. 

			Isto, de acordo com o boletim meteorológico de um canal de televisão. O fim-de-semana em Cancún tinha sido muito quente, com a temperatura máxima a atingir os trinta e cinco graus. 

			Pelo teor das suas palavras, Cathy quase pôde ver o sorriso dele. 

			– Muito diferente daquela semana que passaste em Paris, e que choveu sem parar! 

			Aquilo era incrível. Stone Ward prestava atenção a tudo o que ela dizia. Não só a ouvia, como também se lembrava de tudo. Era como se a sua vida realmente lhe interessasse. Como se ela fosse interessante... Era uma pena que a verdade fosse tão diferente. 

			Isto, se Cathy pudesse ser o que ele achava que ela era... Mas ela não era. Não que aquilo importasse. A relação de ambos era baseada numa simples fantasia. Pelo menos da parte dela. Cathy não sabia dizer ao certo o que ele pensava sobre ela. 

			– Nem me digas! Que diferença! 

			– Quem é que foi contigo desta vez? 

			– Angie e Brad, Mark, Martin e Melissa. 

			– Ah, os três M... E o Raoul também foi? 

			Raoul. O seu namorado misterioso. 

			– Não. Ele não pôde ir. 

			– Deves ter sentido a falta dele. 

			– E como senti! – O tom de exclamação foi propositado. 

			Cathy estava, deliberadamente, a tentar provocar-lhe algum tipo de ciúme. Tinha criado a personagem Raoul, um homem alto, moreno e bonito. O namorado perfeito. Na verdade, criara-o à imagem e semelhança de como imaginava ser o próprio Stone. Alguém que jamais encontrara pessoalmente, mas que pelo menos existia fora da sua imaginação. Raoul, Angie, Brad e os três M. não existiam. 

			– Anda, conta-me tudo. Usaste biquíni? 

			– É claro que sim. E bem cavado, por sinal! 

			Cathy andava a fazer aquele jogo há tanto tempo, que as palavras fluíam com facilidade. O que ela contava não era exactamente uma mentira, eram apenas histórias que o faziam distrair-se. Ninguém ficava magoado ou ferido. Ela era uma pessoa agradável na vida de Stone Ward. Uma diversão. 

			Se ele soubesse da verdade a seu respeito, iria considerá-la uma tremenda tola. A linda, magra e loira Cathy que tinha uma série de amigos e uma vida excitante e luxuosa era muito mais o estilo dele. 

			– O meu quarto era magnífico – continuou ela. – Dava directamente para a piscina do hotel. E atrás da piscina podia ver-se o oceano sem fim. Foi realmente um fim-de-semana inesquecível. Um dos melhores que já passei ultimamente. Estou toda bronzeada! 

			A demora da resposta de Stone Ward fez com que Cathy sorrisse. 

			– Hum... Que pena que não te possa ver! 

			– Stone! Estou chocada! 

			Ele começou a rir. 

			– Sua mentirosa. De que cor era o teu biquíni? 

			– Vermelho e branco. 

			– Mesmo muito cavado? 

			– Podes acreditar! 

			– Que maravilha. Acho que até te estou a imaginar dentro dele. Nadaste muito? 

			– Claro! Não só nadei como também fiz um lindo passeio de barco. A água do mar estava tão quente, que nadei durante horas. E a água, então?! Tão transparente, que deu até para ver os peixes ao meu lado. 

			– Que maravilha! 

			– É verdade. Adorei o México. Tal como adorei Paris. Viajar é a melhor coisa do mundo. 

			Cathy desconfiava realmente de que aquilo fosse verdadeiro. Viajar devia ser algo muito bom. Quem sabe um dia ela acabasse por descobrir por si mesma. 

			Cathy Eldridge jamais tinha deixado o país onde nascera. Aliás, nem tinha passaporte. Os seus conhecimentos turísticos resumiam-se a uma semana de férias passada na fazenda de uma amiga, no interior do Kansas. 

			– O hotel possuía um restaurante flutuante no meio da água – continuou ela. – Um lugar muito chique e formal. Bebi um vinho branco delicioso, de uma das melhores colheitas do mundo. 

			– Aposto que usaste um vestido preto justo e decotado. 

			Cathy começou a rir. 

			– Por acaso estavas lá, a espiar-me? 

			– Bem que gostaria! 

			Ela deu outra olhadela às anotações que tinha feito. 

			– Saboreámos um risoto de frutos do mar absolutamente espectacular. E a sobremesa, então?! Frutas flamejadas em conhaque. Acontece que o maître devia ser novo e inexperiente, porque quase pôs a mesa a arder no momento em que estava a flamejar as pêras e as mangas. Foi uma vergonha! 

			– Posso imaginar! Tu tens uma vida muito divertida, Cathy. 

			Ah, se ele soubesse da verdade... 

			– Tens razão. E o teu fim-de-semana? O que é que fizeste? 

			– Fiquei em casa, como sempre. Comprei um bom livro policial e já estou no último capítulo. 

			Cathy fez uma pequena pausa, e depois continuou: 

			– Stone, há um mundo inteiro à tua espera lá fora. Devias começar a explorá-lo. Tu nunca vais a lugar nenhum. 

			– Eu gosto da minha privacidade. 

			– Mas isso não é saudável. 

			– Já conversámos sobre isso, Cathy. Não adianta. Tu não me vais fazer mudar de ideias. 

			Ela deu um suspiro. 

			– Eu sei. É que eu... preocupo-me contigo. 

			Aquilo era verdade. Cathy preocupava-se realmente com ele. Stone Ward era quase um ermitão. Um milionário excêntrico que pouco saía de casa, apesar de dirigir uma das maiores empresas de investimentos do país. Ninguém tinha o seu número de telefone, nem a própria Cathy. 

			– Eu agradeço-te a tua preocupação – disse ele. – Mas garanto-te que sou muito feliz assim. 

			Ela duvidava um pouco, mas não podia fazer nada em relação àquilo. 

			– Como está Fox? – perguntou ele, numa evidente tentativa de mudar de assunto. 

			Fox era o cão fictício que ela tinha inventado. Um poodle amoroso e adorável, que detestava ficar sozinho. 

			– Muito bem. Deixei-o na casa da vizinha do lado durante o fim-de-semana todo, para que não se sentisse sozinho. 

			A conversa prolongou-se durante uma hora. Falaram sobre livros, cinema, teatro, restaurantes. Falaram sobre a vida em geral. Mas então, infelizmente, chegou a tão temida hora da despedida. 

			– Já está a ficar tarde, Cathy. Eu sei que tu tens outros clientes para atender. 

			Ela concordou em pensamento, mas não se manifestou. Não queria desligar naquele momento. Não queria desligar nunca. Só que não lhe podia dizer aquilo. 

			– Posso voltar a telefonar-te amanhã? – perguntou Stone. 

			– Claro. 

			– À mesma hora? 

			– Sem dúvida. 

			Cathy tentou imaginar o que faria se um dia ele desistisse daqueles telefonemas nocturnos. Não. Não podia sequer pensar naquilo. As conversas diárias com Stone Ward eram a luz da sua existência. 

			Depois de uma fracção de segundo ele manifestou-se: 

			– Sabes de uma coisa, Cathy? Um dia destes, vou até aí para te conhecer pessoalmente. 

			Era uma velha ameaça. Cathy entrara em pânico quando Stone dissera aquilo pela primeira vez, mas depois acabara por compreender que tudo aquilo não passava de uma simples brincadeira. Ele estava a provocá-la, só isso. 

			– Estou no sétimo andar e os seguranças não te vão deixar entrar no elevador – respondeu, rindo para si mesma. 

			– Eu tenho os meus meios. 

			Cathy não duvidava daquilo. Stone Ward era um homem poderoso que conseguia tudo o que quisesse. 

			– Deixa-te de te exibires. Tem uma boa noite, Stone. 

			– Até amanhã. Boa noite, Cathy. 

			– Até mais. 

			Ambos desligaram. 

			Cathy deu um suspiro. Aquele delicioso interlúdio tinha terminado. O que lhe restava, naquele momento, era contar as horas e os minutos que a separavam do momento de falar novamente com ele, na noite seguinte. Levantou-se lentamente e foi servir-se de um café. Como já era hábito, começou a repassar a conversa na sua mente, até a memorizar por completo. 

			Stone Ward. O seu ídolo. A sua única alegria na vida. 

			Não sabia exactamente o que ele pensava sobre ela, sabia apenas o que lhe tinha contado. Que era uma rapariga alta, loira, de corpo bonito e rosto atraente. Que ficava linda de biquíni. Ela falava-lhe sempre a respeito de vestidos curtos, calças justas, roupas decotadas. Fantasias, apenas, que não faziam mal a ninguém. 

			A realidade era bem outra. Cathy Eldridge não era loira. Os seus cabelos castanhos não chegavam a ser feios, mas estavam longe de chamar a atenção. A cor era comum demais e o mesmo podia ser dito a respeito do seu rosto. Não tinha nenhum traço que precisasse de uma cirurgia plástica urgente, mas o conjunto não chegava a ser muito entusiasmante. Sem graça talvez fosse o melhor termo para a descrever. Costumava usar calças e camisas largas na esperança de disfarçar os dez quilos a mais que a balança da farmácia insistia em acusar. Jamais usara um biquíni na vida. 

			Mas não se importava. Stone Ward não estava interessado nela como uma pessoa real. Cathy era apenas a pessoa que o mantinha distraído à noite. Afinal ele era um homem importante e poderoso e ela sabia que não tinha a mínima importância na sua vida. 

			Voltou para a sua mesa, recolocou o auricular no ouvido e olhou para o relógio. Menos de vinte e três horas até falar com ele outra vez. Infelizmente, o tempo iria custar a passar. 

			 

			 

			Stone Ward olhava para o monitor do seu super computador, mas não via nada à sua frente. Era um homem que possuía uma enorme capacidade de concentração no trabalho, mas naquele momento, estranhamente, estava muito distraído. Talvez estivesse cansado. Olhou para o relógio. Quase meia-noite. 

			Dali a pouco entraria em contacto com Cathy. 

			Era engraçado como aquela rapariga despreocupada tinha ocupado um espaço tão grande na sua vida. Durante aqueles últimos dois anos, ela tinha sido a sua única companhia. 

			Cathy sempre o acusara de ser um homem fechado no seu próprio mundo, mas ela não fazia ideia dos motivos que o tinham levado a agir daquele modo. Tampouco sabia que as suas palavras, a sua alegria contagiante e a maneira jovial com que ela lhe relatava as suas viagens de maneira tão detalhada eram a única alegria da sua vida. 

			Ele nem se lembrava de como é que tinha começado exactamente o relacionamento de ambos. Usara o serviço telefónico algumas vezes à noite e percebera que era sempre a mesma rapariga que atendia os seus telefonemas. Não sabia dizer qual dos dois começara a falar sobre outra coisa que não fosse negócios. Sem nem se dar conta do que estava a acontecer, ele começou a esperar com ansiedade por aqueles momentos de descontracção. 

			Cathy Eldridge. Ela era uma rapariga inteligente e engraçada, que sabia aproveitar a vida. Viajava e divertia-se bastante. Mas então por que é que se matava a trabalhar a noite inteira num serviço telefónico? Quem era, na verdade? Estava a esconder-se de algo ou de alguém? 

			Sentia que havia algum tipo de segredo na sua voz. Às vezes, chegava até a suspeitar que as histórias das suas viagens não passavam de uma simples fantasia da sua mente. Mas ele não se importava. Gostava daquele contacto. Ela fazia-o rir. Quando conversavam, os seus problemas e medos pareciam desaparecer. E aquilo já era o suficiente. 

			Como não queria que Cathy soubesse da verdade a seu respeito, jamais lhe fizera perguntas muito pessoais. Na verdade, teria sido fácil investigá-la. Afinal de contas, tinha um verdadeiro exército de funcionários que poderiam fazer uma investigação completa sobre a vida inteira da rapariga em poucas horas. Mas aquilo não era justo. Então, ouvia o que ela lhe dizia, acreditava nas suas palavras e contentava-se com aquilo. 

			Desligou o computador e olhou novamente para o relógio. Faltavam poucos minutos para a meia-noite. Levantou-se, serviu-se de uma chávena de café e foi tomá-la perto da janela. Durante o dia, aquela sala tinha uma vista maravilhosa para o Oceano Pacífico e para as praias a Norte da península. À noite, a paisagem era escura e ficava tudo em silêncio lá fora, à excepção do barulho da água a bater contra os penhascos. 

			Colocou a chávena vazia em cima da bandeja de prata e voltou à sua mesa. Meia-noite. Já estava na hora. 

			Marcou o número tão familiar. 

			– De A a Z serviço telefónico, boa noite. 

			– Olá, Cathy. 

			– Stone! – O evidente prazer na sua voz fez com que ele sorrisse. – Como estás? 

			– Muito bem! 

			– Já ganhaste o teu milhão de dólares hoje? 

			– Quase. 

			Eles não costumavam falar sobre negócios. Cathy sabia que ele lidava com investimentos e imóveis, mas era só. Stone não lhe queria dar muitos detalhes, de modo a que ela não ficasse curiosa a seu respeito. Tremia só de pensar que ela pudesse sair por aí, a fazer uma investigação a respeito do seu passado. Porque, se Cathy descobrisse o seu terrível segredo, estaria tudo acabado. Irremediavelmente acabado. 

			– E como está a correr o teu trabalho hoje? – perguntou ele, de facto interessado. 

			– Está tudo em ordem. A senhora Morrison foi ao médico à tarde, para a sua consulta mensal. Os medicamentos foram um pouco alterados e eu estou com a nova lista aqui em cima da mesa. Tu sabes quem ela é, não sabes? 

			Stone recostou-se na confortável poltrona de couro. 

			– Claro. A viúva excêntrica que precisa que lhe lembrem que ela tem de tomar os remédios. 

			– Exactamente! 

			– Já ligou alguém da esquadra a pedir um advogado? 

			Ela começou a rir. O som rouco da sua gargalhada fez com que Stone sentisse um friozinho na barriga. 

			– Ainda não, mas não deve demorar muito a acontecer. 

			Cathy contou-lhe então a respeito do seu dia, de ter levado Fox ao veterinário para tomar uma vacina, de um filme que assistira no cinema. Discutiram a respeito do próximo livro que deveriam ler juntos. Stone queria escolher um romance de mistério, enquanto ela estava mais interessada na biografia de um cientista famoso. 

			– Que coisa aborrecida – insistiu ele. 

			– Como é que podes ter essa opinião, se não leste o livro? 

			– Tu achas que um cientista famoso, desses que passam a vida toda trancado num laboratório, pode ter tido uma vida interessante? 

			– E por que não? Estou interessada no homem atrás do génio. Aposto que o Dr. Joseph Lennox foi um exemplo para todos os médicos da actualidade e... 

			Um som alto e estridente interrompeu-lhe a frase. 

			Stone Ward endireitou-se na cadeira, franzindo a testa. 

			– Cathy? Que barulho foi esse? 

			– Não sei. – Ele mal conseguira ouvir a voz dela, por causa do ruído intenso. – Acho que é o alarme contra incêndio. Espera um minutinho que eu vou espreitar o que se passa. 

			Stone Ward ficou ali, do outro lado da linha, à espera, e a tentar convencer-se de que não estava a acontecer nada de mal. Claro. O alarme devia ter disparado por engano. De qualquer modo, bem no fundo do seu coração, havia uma pontinha de medo. 

			Ela voltou ao telefone menos de um minuto depois. Parecia muito preocupada. O barulho do alarme ainda podia ser ouvido, mas não tão forte quanto antes. 

			– Não sei o que é que está a acontecer, Stone. Não consegui falar com o pessoal da segurança, mas o alarme ainda não parou de tocar. 

			– Já chamaste os bombeiros? 

			– Não. Não deve ser nada. 

			– Liga-lhes imediatamente. É melhor pecar por excesso de zelo do que pela falta dele. 

			– Mas eu não acho que... 

			– Cathy! Liga já! 

			– Está bem. Só um momento. 

			Desta vez, ela demorou mais tempo. Quando voltou à linha, a sua voz estava engasgada de tanto pânico. 

			– Stone, há fumo no corredor. Eu não sei o que fazer! 

			– Já ligaste para os bombeiros? 

			– J... já. E eles disseram-me para não usar nenhum dos elevadores. 

			Agora, era o próprio Stone Ward quem estava apavorado. 

			– Estás perto das escadas de incêndio? 

			– Elas ficam do outro lado do corredor, mas estão trancadas e eu não tenho a chave. 

			– O quê? Trancadas? Mas isso é um absurdo! Elas deviam estar sempre abertas, não deviam? 

			– Deviam, mas houve alguns casos de assalto no mês passado, aqui no prédio, e a segurança resolveu trancar as escadas à noite. 

			– Fica descansada que vai correr tudo bem – assegurou-lhe ele, com uma confiança que estava muito longe de sentir. – Os bombeiros não vão demorar a chegar. 

			– Stone, eu estou com medo. 

			Ele segurou o telefone com força, como se, daquele modo, pudesse ficar mais perto dela. 

			– Eu sei, mas tenta manter a calma. Ficar nervosa agora só vai piorar a situação. 

			– É verdade. Estou a comportar-me como uma autêntica medrosa e... Ai, meu Deus. Já estou a sentir o cheiro a fumo. Um forte e estranho cheiro a queimado. Preciso sair daqui! 

			Stone sentiu a garganta seca. 

			– Liga para os bombeiros outra vez. Diz-lhes que estás presa no prédio em chamas. Eu espero. 

			– Está bem. 

			Cathy voltou à linha pouco depois. Estava a chorar.

			– Eles estão quase a chegar, mas o fogo já se espalhou pelo andar inteiro. Não sei se vão conseguir resgatar-me a tempo. Ah, Stone, eu estou desesperada... 

			– Eu sei, querida. Mas tenho a certeza de que vai correr tudo bem. 

			Ela deu um soluço alto. 

			– Eles disseram-me para manter uma toalha molhada perto do rosto. 

			– Então faz isso. Eu fico aqui, à espera. 

			– Está bem. 

			Stone ouviu o barulho do auscultador a ser colocado sobre a mesa. Ele nunca se sentira tão impotente na vida. 

			Stone Ward balançou a cabeça. Não. Aquilo não era verdade. Tinha tido exactamente a mesma sensação de impotência há três anos atrás. Também não houvera nada que pudesse fazer e, por causa daquilo, e por causa dele, Evelyn acabara por morrer. 

			Tentou tirar da cabeça aqueles pensamentos e concentrar-se no problema em questão. Não era um homem religioso, mas fez uma prece silenciosa, pedindo a Deus para que tudo acabasse bem. 

			As coisas, porém, pareciam estar longe de se resolver. Cathy estava em prantos quando voltou ao telefone: 

			– Os bombeiros não me vão poder salvar, Stone. O fogo já está a chegar à minha sala. E agora? Eu... 

			Uma explosão interrompeu-lhe as palavras. Involuntariamente, Stone afastou o auscultador do ouvido. Quando voltou a falar, porém, não parecia haver mais ninguém do outro lado. 

			– Cathy? Cathy? Estás a ouvir-me? 

			Chegou-lhe apenas um ruído muito estranho aos ouvidos. 

			– Cathy? Cathy? 

			Nada. 

			Não se ouvia nada na linha. 

			 

		


		
			
Dois

			 

			Stone Ward demorou alguns minutos até compreender o que é que se estava a passar. A ligação telefónica tinha sido cortada e ele não tinha meio nenhum de saber o que é que acontecera a Cathy. 

			Sentiu um aperto estranho e intenso no coração. Especulou se estaria a ter um enfarte. Não. Não era hora para fraquezas. Tinha de tomar uma atitude. E depressa. 

			Mas qual? 

			Bem, a primeira coisa a fazer era levantar-se dali e começar a agir. Já que os bombeiros tinham sido chamados, só lhe restava uma coisa a fazer. Ir até ao prédio onde Cathy trabalhava e ajudar no que fosse preciso. 

			Saiu do seu escritório localizado no segundo andar da sua mansão e desceu a imponente escadaria de mármore. Então, seguindo por um longo corredor, abriu a terceira porta à esquerda e entrou na cozinha. Ulla, a governanta de uns cinquenta e poucos anos, ergueu os olhos ao vê-lo. 

			– Olá, senhor Ward. Está com fome? Posso preparar-lhe alguma coisa? Que tal uns ovos estrelados? Ou uma fatia de torta? 

			– Não, obrigado, Ulla. Vou sair. 

			A governanta arregalou os olhos. O patrão raramente saía. 

			– Agora? Sozinho? 

			– Sim. Onde está a chave do BMW? 

			Ela abriu uma gaveta. 

			– Aqui, senhor. 

			– Obrigado. Não esperes por mim. Podes ir deitar-te. 

			Stone dirigiu-se ao enorme jardim que cercava a casa, abriu a garagem e, momentos depois, o seu luxuoso BMW preto deslizava pelas avenidas largas da cidade. 

			As perguntas não paravam de lhe vir à mente. O que é que teria acontecido realmente? Será que Cathy estava bem? 

			Tinha de estar. Ele já não podia conceber a sua vida sem as interessantes conversas nocturnas que mantinha com a desconhecida Cathy Eldridge. 

			Vinte minutos depois, entrava no Venture Boulevard e virava à esquerda. Tinha chegado ao seu destino. 

			A rua estava cortada por vários carros de bombeiros e ambulâncias, com as suas luzes vermelhas a piscar no meio da escuridão. Apesar da hora, uma multidão de curiosos enchia as duas calçadas. Stone estacionou no primeiro espaço vago que encontrou, saiu do carro e começou a andar, apressado. 

			O prédio erguia-se imponente, mas danificado sob a intensa iluminação da rua. Rolos de fumo branco saíam ainda pelas janelas abertas. Vários polícias tentavam conter a multidão. 

			Stone abriu caminho por entre o grupo de curiosos mais afoitos. Em silêncio, agradecia a Deus pelo facto de ser noite e de a atenção de todos estar voltada para o local do horrível incêndio. Não gostaria de ser observado de perto. Não queria que as pessoas se assustassem com o que viam. 

			Respirou fundo e sentiu o cheiro a fumo, a madeira queimada, a plástico derretido e a outros materiais que não conseguiu identificar. 

			O medo estava ainda muito presente na sua alma. Precisava de descobrir o que acontecera a Cathy, ou acabaria por enlouquecer. 

			Continuou a abrir caminho no meio da multidão. Um polícia deteve-o. 

			– Posso ajudá-lo, senhor? 

			– Gostaria de obter alguma informação a respeito de uma pessoa amiga. 

			– Se o senhor não for parente, não podemos adiantar-lhe nada. Sinto muito. 

			– Compreendo. Mas eu não preciso de saber detalhes. Estou apenas preocupado. É que eu estava a falar com a rapariga, ao telefone, no momento em que o incêndio começou. O nome dela é Cathy Eldridge. Ela trabalha no Serviço Telefónico de A a Z, que fica localizado no sétimo andar deste prédio. Só quero saber se os bombeiros conseguiram resgatá-la a tempo. 

			– Uma rapariga e dois seguranças foram levados para o hospital mais próximo. Infelizmente, isso é tudo o que eu lhe posso dizer. 

			– Não morreu ninguém? 

			– Que eu saiba, não. 

			Stone respirou com um pouco mais de alívio. Pelo menos, Cathy não estava morta. Graças a Deus. Mas devia estar ferida. Pensou em fazer mais algumas perguntas ao polícia, mas acabou por mudar de ideias. Não iria conseguir arrancar-lhe mais nenhuma informação. 

			Estava a pensar no que fazer, quando sentiu uma mão encostada ao seu ombro. Olhou para o lado e viu uma rapariga que o encarava. A julgar pelos cabelos despenteados e pelo casaco que usava por cima do que parecia ser uma camisola, ela era moradora de um dos prédios da rua, acordada por toda aquela confusão. 

			– Eu ouvi o senhor a conversar com aquele polícia. A sua amiga foi levada para um hospital no Van Nuys Boulevard. Eu vi quando a colocaram na ambulância e ouvi o motorista a gritar que ia para lá. 

			Stone sorriu para a rapariga. 

			– Muito obrigado. Você não sabe como me ajudou. 

			Minutos depois, Stone Ward entrava no seu carro e seguia rumo ao local indicado. 

			 

			 

			Felizmente, o pessoal do hospital mostrou um pouco mais de boa vontade do que o polícia demonstrara no local do incêndio. 

			– A menina Cathy Eldridge está a ser examinada – informou uma enfermeira de rosto atraente. – Por favor, aguarde na sala de espera por mais informações. 

			– Obrigado. 

			Ele sentou-se num sofá. E a espera começou. Havia revistas e uma televisão ligada a um canto, mas Stone ignorou tudo aquilo. Todos os seus pensamentos estavam voltados para Cathy. Desejava, do fundo do coração, que ela estivesse bem. Apesar de não a conhecer pessoalmente, considerava-a a sua melhor amiga. 

			Aos poucos, a sala de espera foi-se enchendo de pessoas, à procura de notícias de parentes ou amigos internados. Stone Ward ficou a observar, a tentar adivinhar quando é que o grupo de amigos de Cathy iria chegar. 

			Apareceu um jovem casal e ele especulou se ambos fariam parte do grupo que costumava acompanhá-la nas suas viagens. Não faziam. Os dois estavam ali para saber notícias de um amigo que tinha sofrido um acidente de carro. 

			O tempo foi-se passando. Ele sentiu vontade de andar de um lado para o outro, mas não tinha coragem. Em vez disso, permaneceu ali sentado, a pensar nas complicadas manobras do destino que o tinham levado àquele lugar. Há muito tempo que não entrava num hospital. Não gostava das lembranças que aquele local lhe trazia de volta à mente. 

			Três horas depois, a mesma enfermeira reapareceu na sala de espera. Ao vê-la aproximar-se, Stone saltou do sofá imediatamente. 

			– A senhora já tem alguma notícia sobre Cathy Eldridge? 

			– Sim. A rapariga teve muita sorte. Está a ser transferida para um quarto no segundo andar. Felizmente, ela não respirou muito fumo. Bateu com a cabeça e ainda não recuperou a consciência, mas isso deve acontecer nas próximas horas. Partiu o joelho esquerdo. O ortopedista acha que é necessária uma cirurgia correctiva. De qualquer modo, o prognóstico é muito bom. 

			Na verdade, Stone Ward estava à espera de notícias mais auspiciosas. 

			A enfermeira, percebendo o seu ar de preocupação, continuou: 

			– A rapariga teve realmente bastante sorte. As coisas poderiam ter sido muito piores. O fumo não lhe causou danos nos pulmões e ela não sofreu nenhuma queimadura. Os bombeiros conseguiram resgatá-la a tempo. 

			Stone sabia que deveria sentir-se aliviado, mas as informações recebidas não lhe tinham trazido paz. Cathy estava magoada. Tinha de vê-la imediatamente. 

			– Será que eu lhe posso fazer uma visita? Era comigo que ela falava ao telefone quando o incêndio começou. Nós conversámos até a ligação ter sido cortada. 

			– Está bem. Mas por favor, não fique mais do que cinco minutos. 

			– Está bem. 

			– Ela está no quarto duzentos e vinte e três. O elevador fica no corredor à direita. 

			Stone agradeceu e seguiu o seu caminho. Encontrou o quarto sem problemas. A dificuldade, porém, era outra. 

			O maior grau de dificuldade consistia em girar a maçaneta e entrar no quarto. 

			Tinha conversado com Cathy Eldridge quase todas as noites, nos últimos dois anos. Mas não sabia dizer se estava preparado para a conhecer pessoalmente. 

			Ela tinha-lhe dito que era alta e loira. Stone preferira acreditar nas suas palavras e construíra na sua mente a imagem de uma modelo de nível internacional. Porém, alguma coisa vinda dos confins do seu cérebro lhe dizia que aquilo não era exactamente verdade. 

			Verdade ou mentira, ele iria descobri-la nos minutos seguintes. Usando de toda a sua determinação, abriu a porta e entrou. 

			Deu um passo em frente, então outro e mais outro. Parou a poucos metros da cama... e então olhou. Dois anos depois, Cathy Eldridge deixaria de ser apenas uma voz para se tornar uma parte real da sua vida. 

			Ela estava deitada, e como tal não podia dizer ao certo qual era a sua altura. A primeira coisa que reparou foi no seu rosto. A boca era bem-feita, o nariz recto. Não conseguia adivinhar a cor dos olhos. Não era loira. Os cabelos eram compridos e espalhavam-se sobre a almofada. 

			Cathy Eldridge não era a mulher que tinha imaginado. Nem tampouco fazia lembrar a descrição que fizera de si mesma durante todo aquele tempo. 

			Por um momento, especulou se teria entrado no quarto certo. Olhou para a pequena placa de identificação presa junto à cama. O nome era o mesmo. A rapariga ali deitada era realmente Cathy. 

			Sentindo-se um pouco confuso, puxou uma cadeira e sentou-se. A pele do rosto dela era muito branca, quase leitosa. Com certeza não via a cor do sol há muito tempo. Mas, e as suas inúmeras viagens de fim-de-semana para as praias mais famosas do mundo? 

			Stone Ward estudou novamente aquele rosto de traços comuns, e então desceu os olhos para o seu corpo. Os cobertores escondiam os detalhes, mas ele pôde ter uma noção do seu formato. Cathy era gordinha. Não exactamente obesa, mas ele duvidava que ela costumasse usar aqueles biquínis reduzidos, sobre os quais estava sempre a falar. 

			O carinho que lhe dedicava, porém, não tinha diminuído em nada após a constatação da verdade. 

			– Ah, Cathy, Cathy... – murmurou ele. – Nunca pensei que te fosse conhecer numa situação destas. Gostaria tanto de te poder ajudar... 

			– Senhor? 

			Stone virou-se e viu uma outra enfermeira de pé, junto à porta. Levantou-se imediatamente. 

			– Sim? 

			– O senhor tem mais dois minutos para ficar no quarto. Depois, infelizmente, vou ter que lhe pedir para que se retire. A paciente precisa de descansar. 

			Ele concordou com a cabeça, e voltou a atenção para Cathy. 

			– Já estou de saída. Mas volto amanhã. Gostaria muito que já estivesses acordada para nos podermos conhecer oficialmente. 

			Na verdade, Stone não sabia como iria lidar com a situação se Cathy já tivesse recuperado a consciência no dia seguinte, mas resolveria o problema quando se apresentasse a ela. 

			Estava a deixar o quarto quando um armário perto da porta lhe chamou a atenção. Abriu-o, num impulso. Ali dentro estavam umas calças de ganga desbotadas e uma camisola larga, ao lado de uma mala, imitação de couro. 

			Certificando-se de que a enfermeira se tinha mesmo afastado, abriu-a e procurou a carteira. Achou o que queria. A carta de condução de Cathy, onde estava identificado o seu endereço completo. Pôs tudo de volta no seu devido lugar e aproximou-se novamente da cama. 

			– Eu volto amanhã, Cathy. Fica com Deus. 

			Stone inclinou-se e deu-lhe um beijo no rosto. Ela nem sequer se mexeu. A caminho do elevador, disse à enfermeira que gostaria que a paciente fosse transferida para um quarto particular. Por conta dele. 

			Vinte minutos depois, o seu possante e luxuoso BMW deslizava pelas ruas silenciosas da cidade. Parou o carro uma vez para estudar o mapa e, depois de alguns equívocos chegou onde queria. 

			Estacionou em frente a uma casa escura. A construção devia datar da década de cinquenta, como a maior parte das casas da rua. Não havia nada de mal com aquele lugar. À excepção de que Cathy lhe dissera que morava num luxuoso apartamento num condomínio fechado. 

			– Cathy Eldridge, tu mentiste-me – murmurou ele no meio da escuridão. 

			Porquê? Por que é que ela fizera aquilo? Por que é que mentira daquela maneira? 

			Se quisesse ser honesto consigo mesmo, Stone Ward saberia as respostas. Ela podia não saber muito sobre a sua vida, mas sabia que ele era um homem rico e poderoso. O seu grupo, a Ward Internacional, era famoso a nível mundial. Cathy provavelmente inventara tudo aquilo para lhe prender a atenção. Ela devia ter pensado que ele não iria achar a mínima piada a uma rapariga que vivia de maneira modesta. 
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